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“S
eus rins estão ok? Faça exa-
me de creatinina para sa-
ber.” Esse é o slogan da 
campanha promovida pe-

la Sociedade Brasileira de Nefrologia 
(SBN) para o Dia Mundial do Rim, na 
próxima quinta-feira, 13 de março. 
Este ano, a SBN vai divulgar cerca de 
900 atividades que incentivam as pes-
soas a recorrerem ao exame de crea-
tinina, um dos melhores indicadores 
da saúde dos rins, porque avalia a ca-
pacidade do órgão de filtrar resíduos 
do sangue. Os níveis elevados de crea-
tinina podem indicar doenças como 
insuficiência renal crônica, uma con-
dição crescente no Brasil.

Segundo a Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos (ABTO), 
dados de setembro de 2024 mos-
tram que, no Brasil, 66.517 adul-
tos estão na lista de espera por um 
transplante de órgão. Desse total, os 
transplantes de rim lideram o ran-
king, com mais da metade das soli-
citações (36.642), seguidos por cór-
nea (27.645), fígado (1.384), coração 
(361), pâncreas/rim (283) e pulmão 
(190). Entre os estados, São Paulo 
ocupa a primeira posição na busca 
por um órgão (24.572). Na sequên-
cia, Minas Gerais (7.084), Rio de Ja-
neiro (6.273), Bahia (3.736), Paraná 
(3.371) e Pernambuco (3.139). 

Com relação à mortalidade, de 
11.328 adultos e 2.916 crianças que 
ingressaram na lista de espera entre 
janeiro e setembro de 2024, morre-
ram, respectivamente, 238 e 12 pa-
cientes, o que comprova a impor-
tância de cuidar dos rins durante 
toda a vida. Sobretudo porque os 
sintomas de complicações renais 

são perceptíveis — como cansaço 
excessivo, aumento do volume de 
urina, inchaço e dor na região lom-
bar —, mas os primeiros indícios 
da doença renal crônica são silen-
ciosos, como dificuldade de con-
centração e perda de apetite. A en-
fermidade costuma ser descoberta 
em fases mais avançadas, quando 
são considerados tratamentos des-
gastantes, como a hemodiálise ou a 
diálise peritoneal. 

Outro desafio é que o rim trans-
plantado não dura para sempre. Em 
média, um órgão sadio pode funcio-
nar por 10 anos ou mais, mas aspec-
tos como transplantes anteriores, in-
tercorrências ocorridas no momento 
do procedimento cirúrgico, o núme-
ro de transfusões de sangue recebido 
pelo paciente e a própria qualidade do 
órgão doado podem interferir na du-
ração de seu funcionamento.

Portanto, no checape anual ou nos 
exames de rotina, seja com um clíni-
co geral, seja com um urologista, é 
fundamental que o médico solicite o 
teste da creatinina no sangue, além 
de tantos outros, como o hemogra-
ma, glicemia de jejum, triglicérides 
e colesterol. Se não o fizerem, que os 
pacientes os lembrem da necessida-
de de incluir a saúde renal.

Prevenção nunca é demais. E as 
medidas de educação em saúde, tam-
bém. Entidades de saúde públicas e 
privadas, juntamente com autorida-
des, precisam se mobilizar para es-
cancarar ao público a necessidade dos 
cuidados e, obviamente, a importân-
cia da doação de órgãos. O Dia Mun-
dial do Rim, na semana que vem, é 
uma boa oportunidade para isso.

Mobilização 
contra uma 
doença silenciosa
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Embalado pelo clima do Oscar, 
aproveitei um tempinho do carna-
val para assistir a um dos filmes mais 
aclamados pela crítica nos últimos 
meses. Falo de Dias perfeitos, de Win 
Wenders, que conta a história de Hira-
yama, um homem de meia idade que 
trabalha como faxineiro nos banhei-
ros públicos de Tóquio.

Com uma trilha sonora fantásti-
ca, recheado com clássicos de Rol-
ling Stones, Lou Reed e The Animals, 
o filme tão celebrado em Cannes traz 
uma bela mensagem em meio à crí-
tica social a que se propõe: a impor-
tância de se viver um dia após o ou-
tro, curtindo os momentos da rotina, 
apreciando as coisas simples da vi-
da, como ouvir uma boa música, ler 
um livro ou admirar a natureza. “Da 
próxima vez é da próxima vez. Ago-
ra é agora”, cita Hirayama.

Por isso, fazendo uma analogia ao 
pensamento do protagonista de Dias 
perfeitos, vejo a importância de va-
lorizar os feitos. Nosso tão festejado 
Ainda estou aqui entrou para a histó-
ria e atingiu um ponto inédito na his-
tória do cinema nacional. Tenho cer-
teza de que, daqui a uns anos, todos 
vão se lembrar do que faziam no exa-
to momento da entrega do Oscar de 
2025. Algo semelhante ao que ocorre 

quando recordamos a conquista de 
uma Copa do Mundo ou mesmo tragé-
dias, como a morte de Ayrton Senna.

Toda a reverência a Walter Salles, 
Fernanda Torres, Selton Mello e de-
mais integrantes do elenco é mais do 
que importante, assim como ocorre no 
esporte. Nesta semana, tivemos o feito 
do norte-americano Lebron James ao 
romper a marca de 50 mil pontos mar-
cados na NBA. São mais de mil partidas 
consecutivas em que o atleta entra em 
quadra e faz ao menos 10 pontos em 
um jogo de basquete.

Aqui no Brasil, temos grandes mar-
cas no esporte que precisam ser cele-
bradas sempre, como Pelé, o maior go-
leador do futebol; e Jorge Ricardo, o jó-
quei com mais vitórias em todo mun-
do, entre outros feitos dos nossos es-
portistas. São vitórias pessoais, mas 
que elevam o nome do país.

Em uma nação com tantos desa-
fios e dificuldades sociais, o sucesso 
de Ainda estou aqui vale como uma 
inspiração para perseguirmos ainda 
mais os nossos sonhos, como é o ca-
so do próprio Walter Salles que bateu 
na trave em 1999 com Central do Bra-
sil, e, ao  mesmo tempo, buscar bele-
za e significado no dia a dia, como nos 
mostra Hirayama. Sim, a vida presta, 
a frase da moda.
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Ainda estou aqui  

O encantamento dos bra-
sileiros por Ainda estou aqui, 
para além do Oscar, traz à to-
na a avidez do público por 
narrativas que nos inspirem 
a resistir diante de uma gui-
nada autoritária global. Em 
oposição às disputas ines-
crupulosas por poder que 
marcam a presença dos mi-
litares na política brasileira 
de ontem e de hoje, o ponto 
de vista de Eunice Paiva rea-
firma a vida, a solidariedade 
e a comunidade. Torço para 
que o sucesso do filme torne 
cada vez mais visível na mí-
dia a resistência das vítimas 
da violência do Estado — em 
especial mulheres negras, 
indígenas e/ou pobres. São 
essas pessoas que lutam, de 
verdade, pelo direito das fa-
mílias brasileiras de viver em 
plenitude e em segurança.

 » Letícia Bispo 

Asa Norte

Movida a sonhos

É um sentimento ímpar 
ler a minha própria história 
na reportagem Sou movida 
a sonhos, publicada em 2 de 
março no caderno Trabalho 
& Formação Profissional, na 
ótica de uma jornalista Ma-
rina Rodrigues, que, em al-
gumas horas de conversa, 
traduziu toda a minha dor, 
a minha alegria, a minha an-
gústia e a minha determina-
ção em palavras que me tra-
zem orgulho de tudo que vi-
vi e ainda posso viver! Dizem 
que não é fácil ser mulher, 
eu prefiro dizer que é mui-
to especial ser uma Mulher! 
Gratidão eterna por meus 
sonhos terem alcançado 
tantos outros sonhos!

 » Katia Regina Pereira

Cidade do México

Pioneiros

Concordo com o que diz 
Renato Baumann no artigo 
Ser pioneiro em Brasília, pu-
blicado na página 11 da edição de 5 de março. O meu pai, 
João Florentino Gadelha, o irmão dele Daniel Florentino Ga-
delha e Severino Aureliano Belo de Souza aqui chegaram em 
1957, na então Cidade Livre, hoje Núcleo Bandeirante, onde 
na Segunda Avenida, número 720, estabeleceram/fundaram 
a Auto Peças Regente, primeira empresa do ramo no Distrito 

Federal (autopeças novas e 
usadas). Em 18 de janeiro de 
1958, aqui chegaram os fa-
miliares, as esposas, os filhos 
e as filhas. Quem aqui che-
gou a partir de 1º de janeiro 
de 1960  já encontrou uma 
cidade em contagem regres-
siva para sua inauguração.

 » Gilvan da Silva Gadelha

Ceilândia

Erário

Parabéns, mais uma vez, 
à Circe Cunha pelo texto 
publicado na edição des-
ta quinta (coluna Visto, lido 
e ouvido, na página 11) so-
bre as pragas de duas pernas 
que vivem sugando o erário 
brasileiro, irrigado pelos ele-
vados impostos, taxas e con-
tribuições econômicas e so-
ciais, retiradas a fórceps dos 
minguados e suados recur-
sos de quem trabalha e pro-
duz a riqueza deste país. 

 » José Airton de Brito 

Asa Norte

Criminosos ricos

Não é possível que não 
consigam enxergar: Não 
basta prender figuras ricas 
que cometem crimes e, da-
qui a uns anos, elas estão aí 
na rua. É necessário indeni-
zar quem foi ferido, machu-
cado ou morto. Exemplo: era 
uma mãe de família que ti-
nha uma média mensal de 
tanto? É isso que a família 
deve receber até a aposen-
tadoria da falecida. E sobre 
aquele caso do filho de pa-
pai que  bebeu e se chocou 
contra o motorista de aplica-
tivo, levando-o a óbito, tam-
bém não basta apenas pren-
der. Tem que se fazer a mes-
ma coisa. Se esse motoris-
ta tirava, por exemplo, uma 
média de R$ 3 mil, dois sa-
lários mínimos, é isso que a 
família abastada do garoto 
tem que pagar para a família 
do motorista morto até a da-
ta da aposentadoria dele se 
estivesse vivo. Se existe uma 

pensão de alimentos, essa deveria também valer para essas 
vítimas filhas de assassinos...Ou que se pague o salário destes 
até a idade teórica em que se aposentariam.

 » Valdick Araujo dos Santos

Lago Sul
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Assine

Mais espaço ao Centrão. Daqui a pouco, 
de fora do Centrão, só o próprio Lula.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A PEC que prevê o acúmulo de cargo 
de professor com outro de qualquer 

natureza é positiva para a atração de mais 
educadores. Falta o governo também 

acenar para os estudantes de licenciatura 
na modalidade EaD,  que pode trazer 
grande contingente de professores.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

GDF contrata 50 neonatologistas em 
contrato temporário. E esses médicos 
vão trabalhar com quais enfermeiros? 
Com quais técnicos de enfermagem? 

Quem serão os fisioterapeutas? O 
deficit no HRT de profissionais de 

enfermagem e de especialistas é gigante!
Ursula Nepomoceno — Brasília 

Beija-Flor brilha na Sapucaí, e Neguinho 
é relíquia do carnaval. É merecido 

que Nilópolis tenha vencido! 
Lenise Gomes — Brasília

O trecho da DF-001 no Jardim Botânico 
tem grande incidência de acidentes: três 
óbitos nas últimas semanas, incluindo 
a do ciclista atropelado nesta quarta. 

Precisa urgentemente de revisão 
na sinalização e na fiscalização! 

José Ribamar P. Filho — Asa Norte 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

»  Na nota Agora é adaptação, publicada na coluna 
Brasília-DF de 2 de março, a organização citada é 
Fundo Casa e não Fundação Casa.


